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Embalagem do Cloreto de Potássio 

l lmC? Sr. Redator da Revista Brasileira de Aneste­
sio I og ia 

Mais uma vez retorno a essa revista com outro 
problema susc 1tado por Laboratório. Trata-se de· 
um tipo de apresentação de água bidestilada em 
frasco plás t1co de 1 O m 1, o que em princípio pode 
até ser intt;; essante, mas prejudicado pela apresen­
tação de cloreto de potássio em idêntica embala­
gem. Como pode ser visto pe lo material enviado, 
os nomes estão impressos em pequenas letras em 
alto- relevo, o que as tornam facilmente confund í­
veis, já que ambos os frascos são de plástico 
incolor; a única difer€nça está na parte superior 
da tampa, ou melhor, do bordo de fechamento, 
longe do alto-relevo, em que no caso do cloreto 
de potássio há uma tênue linha de tinta creme no 
bordo, e que facilmente passa despercebida. O 
perigo maior além de outros, é na preparação, por 
exemplo, de 1 g de tiopenta l, quando são usados 
40 m I de diluente, podendo, no caso, ser de 
cloreto de potássio, caso o anestesista, um seu 
aux i I iar, ou a enfermeira não observar bem a 
d iferenca. Ainda resta o fato de ser ma is um • 

precedente para out ras confusões de substâncias. 
Seria preferível que usassem outra cor para o 
frasco de cloreto de potássio, ou formato diferen­
te, ou ainda uma tarja que chamasse realmente a 

~ ate 1cao. 
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